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A publicação de uma coletânea de trabalhos completos apresentados no Simpósio de Geologia da Amazônia teve início em 1994 com a edição de um número especial do Boletim Paraense Emílio Goeldi. Em 1997,  Marcondes Lima da Costa & Rômulo Simões Angélica optaram por reunir  14 trabalhos completos no primeiro volume do livro Contribuições à Geologia da Amazônia. O conteúdo da obra é plural, abrangendo desde trabalhos sobre evolução pré-cambriana na Amazônia até processos recentes de ação antrópica na região. A evolução do Craton Amazônico foi abordada por Sato & Tassinari e Costa & Hassui. Estes trabalhos marcam linhas diferentes, o primeiro apresentou um modelo evolutivo baseado em geoquímica isotópica e geocronologia e o segundo enfocou a geologia estrutural e associações litológicas dos terrenos e bacias da Amazônia. A metalogenia de alguns importantes depósitos auríferos da Província de Carajás foi discutida por Huhn & Nacimento e Texeira et al., e Faraco et al. apresentaram um quadro geral das mineralizações da Província Aurífera do Tapajós na carta metalogenética da província. Na petrologia ígnea houve contribuições envolvendo litoquímica, como a de M. E. Almeida para os granitóides do noroeste do Estado do Amazonas, e estudos do comportamento magnético e natureza dos minerais opacos, desenvolvidos por Leite et al. num maciço granítico no sudeste do Estado do Pará. Os estudos faciológicos detalhados nas formações estudadas por Góes et al. e Rosseti contribuíram significativamente para a estratigrafia das bacias do Parnaíba e São Luís. Diferentes eventos de lateritização foram reconhecidos na Amazônia, Costa et al. caracterizaram sobreposição de dois eventos em uma importante região produtora de caulim no leste do Pará. E devido à importância do caulim na industria e na Amazônia, Göske et al. apresentaram metodologia de quantificação mineralógica por difração de raios X, utilizando amostras de importantes depósitos de caulim da Amazônia. A partir de estudos faciológicos nas seqüências da Planície Costeira Bragantina, Souza Filho & El-Robrini caracterizaram a sedimentação holocênica no nordeste do Pará. Mendes et al. discutem os efeitos danosos da ação antrópica num segmento dessa região. Por fim, destacamos o trabalho da Prof. Anna Roosevelt do Departamento de Antropologia da Universidade de Illinois dos EUA, que abordou a importância da geologia na caracterização paleoecológica e dos sítios arqueológicos e a ocupação humana pré-histórica da Amazônia. Esta publicação marca uma importante etapa na política editorial do Núcleo Norte da Sociedade Brasileira de Geologia, pois inaugura uma série própria, organizada pelos membros do núcleo, uma iniciativa que permitiu valorizar os trabalhos submetidos aos simpósios regionais organizados pela SBG. 


